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Com o ob je t ivo  de recomendar a  u t i l i z a ç ã o  de t é c  -
nicas  modernas que visem a elevação da produtividade na 
c u l t u r a  do abacaxi ,  real izou-se na sede do município de Co - 
ração de Maria-Ba., no período de 13 a  14 de agosto de 
1980, encontro e n t r e  produtores,  pesquisadores e  ex tens io  -
n i s t a s  a  fim de promover a  rev isão  do Sistema de produção 
para abacaxi.  
As recomendações cons tantes  nes t e  documento, sao 
v á l i d a s ,  para as ~ e g i Õ e s  produtoras do Estado da Bahia. 
Este Sistema de ~ r o d u ~ ã o  destina-se a agriculto -
- 
res que cultivam abacaxi. Tais produtores sao proprietá -
rios rurais ou arrendatários, têm acesso ao crédito Rural, 
são receptivos à adoção de novas tecnologias, possuem ra -
zoável conhecimento sobre a exploração, fazem uso da tra -
ção mecânica para aração e gradagem, realizam a adubação 
da cultura e efetuam o controle de pragas e doenças. 
A produção é comercializada através de interme -
diários ou diretamente ao mercado consumidor, bem como, 
junto a agroindÚstrias. 
Com a utilização do Sistema de ~ r o d u ~ ã o  propos - 
to, prevê-se um rendimento de aproximadamente 75%,  bem, 
como, uma produtividade assim distribuida: 
Produtividade 
Variedades Sistema de Plantio (Frutos lha) 
Pérola Fileira dupla 26.700 
pérola Fileira simples 23.700 
Smooth Cayenne Fileira dupla 36.900 
Smooth Cayenne Fileira simples 27.700 
2.1.  Escolha do Terreno - Em função da topograf ia ,  d r e  
- 
nagem, t i p o  de s o l o  e  p l an ta s  indicadoras de t e r  
- 
r a s  f é r t e i s .  
2.2. Preparo do Solo - Roçagem,destoca, encoivaramento 
- 
e queima manuais; aração e  gradagem 2 t raçao  mecâ -
n ica .  
2.3. P l a n t i o  - Colhei ta ,  se leção  e  tratamento das mu - 
das ;  p l an t io  manual. 
2.4. ~ d u b a ~ ã o  - Uso de f e r t i l i z a n t e s  em 3 apl icaçÕes,se - 
guindo 2s recomendações da a n á l i s e  do solo.  
2.5. Tratos Cu l tu ra i s  - Controle de ervas daninhas a t r a  
- 
vés  de capinas manuais e  uso de he rb ic idas ;  a n t e c i  
- 
pação e uniformização da s a f r a  pelo uso de carbure -
t o  de  c á l c i o  ou solução aquosa saturada de a c e t i l e  
- 
no. 
2.6. Tratos F i t o s s a n i t á r i o s  - Controle de pragas e  doen 
- 
ças  a t r a v é s  do uso de defensivos químicos e  contro 
- 
l e  c u l t u r a l .  
2 . 7 .  Colhei ta  e  ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - Colheita manual dos 
f r u t o s .  Venda dos f r u t o s  para a  ind;stria e  para o 
consumo " in  natura".  
3.1. Escolha do Terreno - Escolher um ter reno  plano ou 
de pouca dec l iv idade ,  de  f á c i l  drenagem, de p re fe  
- 
rênc ia  so los  de t ex tu ra  média ou t e x t u r a  l eve .  Sem 
- 
pre que poss íve l ,  observar a ex i s t ênc ia  de fontes  
de água nas proximidades, dada a necessidade de  
mistura de produtos químicos, bem como a ocorren 
- 
- . -  tia de p lantas  como candeia,  jurema, c a n s a n ç a o , ~ ~ ?  
m i r i m  e c a i ç a r a ,  indicadoras de t e r r a s  f é r t e i s .  
3.2. Preparo do Solo - Em á reas  v i rgens  e f e t u a r  roça 
- 
gem, destoca,  encoivaramento e queima. Em seguida 
r e a l i z a r  a aração, e uma a duas gradagens.Em á reas  
já cu l t ivadas  anter iormente,  f aze r  uma roçagem,uma 
aração e uma a duas gradagens. 
3.3. P lan t io  - Deve-se dar  preferência  ao sistema de 
p l a n t i o  em f i l a s  duplas ,  pr incipalmente com a va 
- 
- 
r iedade  Smooth Cayenne, o que permite um maior nu 
- 
mero de p l an ta s  por á rea  e uma melhor sustentação 
d e s t a s .  Recomenda-se que o p l a n t i o  nas f i l a s  s e j a  
al ternado(p1antas  descasadas) ,  i s t o  é, a s  p l an ta s  
de  uma f i l a  colocadas na d i reção  dos espaços va 
- 
z i o s  da o u t r a  f i l a .  
O p l a n t i o  das nnidas pode s e r  f e i t o  em covas ou s u l  
- 
tos, preferindo-se os  su lcos  quando s e  d ispõe  de 
sulcador.  Ao s e r  f e i t o  o p l an t io ,  segura-se a muda 
ver t ica lmente  den t ro  da cova ou sulco e chega - s e  
t e r r a  à mesma com cuidado para não c a i r  na rose t a  
f o l i a r .  A muda deve s e r  en ter rada  a aproximadamen 
- 
t e  6 cm. 
O p l a n t i o  deve s e r  f e i t o  em ta lhões  ou quadras,  s e  
paradas de  acordo com o t i p o  e tamanho das mudas, 
para f a c i l i t a r  os t r a t o s  c u l t u r a i s ,  a c o l h e i t a  e o 
t r anspor t e .  Nos te r renos  com dec l ive  acentuado d e  
ve-se p l an ta r  em curvas de  n íve l  ou u t i l i z a r  ou - 
t r a s  p r á t i c a s  de  conservação do solo.  
3.3.1. Variedades - U t i l i z a r  mudas das variedades 
Péro la  e Smooth Cayenne. 
3.3.2. ~ e l e ~ ã o  e cura  das mudas - Usar mudas de  boa 
procedência,  que sejam sad ia s  e vigorosas.  
com comprimento maior do que um palmo (mais 
de  20 cm), devendo s e r  co lh idas  de p l a n t i o s  
onde o número de f r u t o s  doentes (podres) te 
nha s ido  mínimo. A s  mudas devem s e r  i s e n t a s  
de  pragas,  doenças e danos mecânicos, deven -
do-se desca r t a r  todas aquelas  que ap resen ta  
rem o menor s i n a l  de  goma. A ~ Ó S  a c o l h e i t a ,  
a s  m d a s  devem passar  por um período de 2 a 
4 semanas espalhadas e expostas ao s o l  (c: 
r a ) ,  fazendo-se em seguida uma se leção  r i g o  
rosa ,  queimando ou enterrando aquelas  que 
s e  apresentarem com goma, l e sões  ou quais  -
quer out ros  sintomas de ataque de pragas ou 
doenças. A s  mudas devem s e r  separadas de 
acordo com o seu tamanho e t i p o  ( f i l h o t e s  
e rebentões) .  
No caso da variedade Smooth Cayenne, a s  mu 
- 
das podem s e r  obt idas  a t r a v é s  do secciona 
- 
mento do caule  da p l an ta  que já produziu o 
f r u t o ,  do rebentão ou da coroa, plantando- 
s e  a s  secções,  horizontalmente, em semen 
- 
t e i r a s  ou v ive i ros  a t é  a brotação das gc 
mas e formação da muda ou p lân tu la  com t a  
- 
manho adequado para p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  O s  
melhores tamanhos de  secção (pedaço do ca: 
l e )  são: 2-10, 4-10, 4-15 (19 n? = n? de 
secções long i tud ina i s  do caule ;  20 n? = 
comprimento da secção em cm). Logo após o 
seccionamento, que é f e i t o  com uma guilho 
- 
t i n a  do t i p o  usado para c o r t a r  f u m  de cor  
- 
da ,  o s  pedaços do caule  devem s e r  submeti 
- 
dos a um tratamento inse t ic ida-  - fungic ida  
idên t i co  ao usado para tratamento das mu 
- 
das comuns. Es t e  método v i s a  também a p r o  
dução d e  mudas sad ia s .  
3 . 3 . 3 .  Tratamento das mudas - Efetuar  o tratamen 
- 
t o  mergulhando a s  mudas por 3 minutos em 
uma solução com um i n s e t i c i d a  e um fung ic i  
- 
- 
da. Os seguin tes  produtos sao recomenda 
- 
dos: 
I n s e t i c i d a s  Dosagens 
Folidol  60 E 
Ethion 50 E 
Rhodiatox 60 E 
Azodrin 
Ki lva l  
Diazinom 60 CE 
Fungicidas 
Ortho-difolatan 4 F 
Benlate  50 PM 
Tecto 45 SA 
150 m1/100 l i t r o s  de  água 
150 m1/100 l i t r o s  de água 
150 m11100 l i t r o s  de água 
150 m11100 l i t r o s  de  água 
75 m11100 l i t r o s  de  água 
150 m1/100 l i t r o s  de água 
250 m1/100 l i t r o s  de água 
200 g/100 l i t r o s  de água 
250 ml/100 l i t r o s  de água 
A ~ Ó S  o t ratamento,  de ixar  a s  mudas espalha -
das  por 1 a 2 semanas, para então fazer-se 
o u t r a  se leção  r igo rosa ,  queimando ou enter  - 
rando a s  que apresentarem s i n a i s  de  goma. 
3.3.4. Epoca do P l a n t i o  - O p l a n t i o  deve s e r  f e i t o  
preferentemente de f e v e r e i r o  a maio. Entre -
t an to ,  e s t a  indicação não é r í g i d a ,  podendo 
o p l a n t i o  prolongar-se durante  todo o ano, 
a depender das condições de umidade do solo. 
da d i spon ib i l idade  de mudas e da época que 
s e  dese ja  co lher  os  f r u t o s .  
3.3.5. Espaçamentos - são recomendados os seguin -
tes espaçamentos: a) para a variedade Péro -
la: 1,Om x 0 , 4 h  x 0,40m,isto é, l , h  sepa 
rando as filas duplas, 0,40m entre as filas 
simples e 0,40m entre as plantas nas filas 
ou 0,90m x 0,35m. onde teremos, respectiva -
mente, 35.700 ou 31.700 plantas por hecta 
- 
re; b) para a variedade Smooth Cayenne: 
0,90m x 0,45m x 0,30m ou 0,90m x 0,30m, on -
de teremos 49.300 ou 37.000 plantas por hec 
- 
tare, respectivamente. A marcação das covas 
é feita com uma corda ou corrente marcada 
com tinta ou pedaço de arame, nos espaçamen 
- 
tos desejados. 
3.4. correção de acidez e adubação - Devem ser efetuadas 
sempre de acordo com a análise do solo. As doses 
recomendadas dos adubos devem ser aplicadas nas a 
- 
xilas das folhas basais no 20, 59 e 80 mês após o 
plantio, evitando-se deixar cair terra ou adubo no 
olho da planta. As fontes de nutrientes devem ser 
escolhidas considerando, dentre outros aspectos, o 
custo por unidade de N, P2 O5 e K20. No caso de ni 
- 
trogênio, pode-se utilizar a uréia como fonte. Em 
função do preço, a uréia pode ser substituida pelo 
sulfato de amõnio, pela torta de mamona ou pela 
torta de cacau. Como fonte de fósforo pode-se uti 
lizar o superfosfato triplo ou o superfosfato sim -
ples, sendo que este Último pode também suprir as 
plantas em enxofre. Parte da adubação potássica po 
de s e r  supr ida  a t r a v é s  do c l o r e t o  de po tá s s io ,  em 
s u b s t i t u i ç ã o  ao s u l f a t o  duplo de po tá s s io  e  magné - 
s i o ,  desde que se  cons t i t ua  numa f o n t e  mais econo 
- 
mica. 
3.5. Tra tos  Cu l tu ra i s  
3.5.1. Controle  das ervas daninhas-Manter a  lavou 
- 
r a  sempre l i v r e  de ervas ,  cu jo  con t ro l e  p- 
de s e r  efetuado com herbic idas  elou capinas 
manuais ã enxada. Recomenda-se usar um dos 
seguin tes  he rb ic idas ,  ap l icados  em pré-emer - 
gênc i a  : 
Produto 
Gesatop Z 
Gesatop 500 EW 
Gesapax 500 EW 
Karmex 
Diuron 
Krovar 2  
Dosagem * 
2 - 4 Kglha 
2.5 - 5 l l h a  
2 ,5  - 5 l l h a  
2 - 4 Kg/ha 
2  - 4 Kglha 
2  - 4  Kglha 
~- - 
* Usar dosagens mais ba ixas  em so los  arenosos e  mais a 1  
- 
t a s  em so los  a rg i lo sos .  
Podem s e r  f e i t a s  3 ou 2 aplicaçÕes obedecen 
- 
do-se aos segu in te s  esquemas: no primeiro 
esquema, a  l a .  ap l i cação  do he rb ic ida  deve 
s e r  f e i t a  a n t e s  da l a .  adubação (que ocorre  
2  meses após o  p l a n t i o ) ,  seguida de uma ca - 
pina manual; a 2a. ap l icação  s e r á  f e i t a  90 
d i a s  após a pr imeira e a 3a. 90 d i a s  após a 
segunda, ambas com j a t o  d i r i g i d o .  Caso a i n  -
£es tação  s e j a  pequena a 3a. ap l icação  pode - 
r á  s e r  dispensada. 
Usar bicos em leque (Teejet  80.02 a 80.04),  
fazendo-se a apl icação e n t r e  30 a 50 cm de 
a l t u r a  do so lo ,  com um consumo de 400 l i  
- 
t r o s  de água por hec ta re  em períodos Úmidos 
e 800 l i t r o s  emperíodos secos.  Entre  a s  a 
- 
plicaçÕes de herb ic idas ,  s e  necessário,pode - 
r20 s e r  efetuadas capinas manuais para com 
- 
plementar o tratamento químico. 
No caso de uso exclusivo de capinas manuais, 
e s t a s  devem s e r  f e i t a s  a i n t e r v a l o s  de 30 a 
45 d i a s ,  a t é  a f loração .  
Durante a s  capinas manuais e logo após a s  a 
- 
dubações deve-se chegar t e r r a  à s  p l an ta s .  
3.5.2. ~ n t e c i p a ç ã o  e uniformização do florescimen -
to  (e  da c o l h e i t a )  - O tratamento para a n t e  
- 
cipação da f lo racão  deve s e r  f e i t o  e n t r e  10 
e 1 2  meses após o p l an t io ,  adotando-se um 
dos seguin tes  métodos: 
a )  apl icaç80 de  1 a 2 gramas de carbure to  
de  c á l c i o  no cent ro  da folhagemde cadap lan  
- 
t a ,  em períodos chuvosos; e ,  
b )  ap l icação  de 50 m l  de uma solução aquosa s a  -
turada de ace t i l eno ,  tamb&n no cent ro  da f o  
- 
lhagem de  cada p l an ta ,  em períodos secos.  
O preparo da solução a c e t i l ê n i c a  deve s e r  
f e i t o  em r e c i p i e n t e  fechado,podendo-se usar  
um tonel  de 200 l i t r o s  de capacidade onde 
faz-se r e a g i r  cerca  de  800 gramas de  carbu 
- 
r e t o  de  c á l c i o  com 180 l i t r o s  de água, espe 
- 
rando-se a t é  desaparecer  o ru ído  da reação.  
As aplicaçÕes devem s e r  f e i t a s  nas horas 
mais f r e s c a s  do d i a ,  em d ia s  nublados. 
A antecipação da f lo ração  deve s e r  p lane ja  - 
da na propriedade de modo a e v i t a r  a  concen 
- 
t ração  de  operações de t ratamentos f i t o s s a  
- 
n i t á r i o s  no f r u t o  e  da c o l h e i t a .  
3 . 6 .  Tratos  ~ i t o s s a n i t á r i o s  - O con t ro l e  de  pragas e  do 
- 
eriças s e r á  f e i t o  de  acordo com o seguin te  esquema: 
Controle de Ragas 
Ragas Inseticida 
Época de Quantidades 
üosagem Apiicaçso O* por Planta Observaçóes 
Cochonilha Folidol 60 CE 
Rhodiatox 60 CE 
Kilval 
Diazinom 60 CE 
Temik I O Gr 
Furadan 5 G 
Disyston 
Acaro Alaranjado - 
t- 
10 
30 mil20 iit.Agua 20, 50, e 89, ou 20 
30 d / 2 0  litigua e 69 meses após o 
15 A / Z O  litigua plantio. Epocas 
30 d 2 0  bt.Agua chuvosas, junto 
(Granulado) com I! e/ou Z! 
(Granulado) adubaçxo 
(Granulado) 
Quantidades Combate recomen- 
crescentes de dado especialmente 
50, 75 e 100 para a variedade 
ml. Smooth Cayenne. 
1 a 2 g .  
1 a Z g .  
2 g. 
- O combate à co- 
chodha wntrola 
esta praga. 
Broca do f ~ t o  Carvin 85 PM 60gl20Iit. Agua 4 apiicaçóes: I ?  30 a 50 ml Aplicar sobre a 
Rhodiatox 60 CE 30 d / 2 0  iit.água logo quando do inflorescência. 
Folidol 60 CE 30 ml/ZOlit.agua aparecimento da 
Diazinom 60 CE 30 d / 2 0  iit .água inflorescência no 
olho da planta; 
as outras três a 
intervalos de 15 
dias, ate o fecha- 
mento das úiti- 
mas flores. 
Adicionar um espalhante adesivo i solução. Evitar aplicar em horas quentes do dia. 

3.6.1. Medidas a u x i l i a r e s  para combate à f u s a r i o s e :  
a )  Colher apenas mudas de á reas  onde não te 
nha ocorr ido fusa r iose .  Considerando -se 
a s  d i f i cu ldades  em s e  encontrar  uma área  
l i v r e  da doença, cada produtor deve des -
t i n a r  uma p a r t e  de seu p l an t io ,  preferen  -
temente i so l ada ,  para produção de mudas. 
Es ta  á rea  deve s e r  inspecionada cons 
- 
tantemente e de la  e r radicada  toda p lanta  
com sintomas da doença. Quando da f r u t i  -
f icação  serão  eliminadas também todas 
- a 
quelas  que produziram f r u t o s  doentes;  
b)  Do p lan t io  à c o l h e i t a  deve-se e r r a d i c a r  
(queimar ou e n t e r r a r )  a s  p l an ta s  doentes 
e ,  quando da f r u t i f i c a ç ã o ,  e fe tua r  pulve -
r izações  com os 'produtos anter iormente 
r e f e r i d o s ;  
C)  E l i m i n a r  a plantação velha logo após a 
c o l h e i t a  das nnrdas, a t r avés  de roçagem e 
incorporação ao s o l o  ou queima,pois quac 
do abandonada cons t i t u i - se  em focos de 
pragas e doenças; 
d) Preparar  o so lo  com maior antecedência 
ao p l an t io  (3 a 6 meses) a t r avés  da a r a  -
ção e gradagens cruzadas para redução de . 
fon te s  de  inõculos no s o l o  e em r e s t o s  
c u l t u r a i s  (ação dos r a i o s  s o l a r e s ) .  
3 .7 .  Colhe i ta  e ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - As  operações de  co -
l h e i t a  e comercialização es tão  intimamente r e l a c i o  -
nadas, desde quando a pr imeira deve s e r  planejada 
em função da segunda e é de las  que depende a r en ta  -
b i l i d a d e  ou sucesso econômico da plantação.  Assim 
sendo, po i s ,  a c o l h e i t a  deve s e r  bem planejada e 
executada cuidadosamente. 
Quanto 2 maturidade dos f r u t o s  na época da co lhe i  
- 
t a ,  deve-se cons iderar  a s  d i s t â n c i a s  do mercado 
consumidor: mercados mais próximos-frutos maduros; 
mercados d i s t a n t e s  - f r u t o s  de vez. 
O s is tema de c o l h e i t a  a s e r  adotado depende do des 
- 
t i n o  da produção. Frutos para exportação e merca - 
dos d i s t a n t e s  requerem cuidados e s p e c i a i s ,  sendo 
recomendado cor ta r -se  o pedÜnculo a uns 5 cm aba i  
- 
xo do f r u t o  e submeter-se a pa r t e  cor tada  a t r a t a  -
mento com fungicidas (Bayleton 25 PM). Neste caso. 
alguns f i l h o t e s  acompanham os  f r u t o s  a fim de pro -
teg;-10s con t ra  pancadas durante  o t r anspor t e .  Um 
out ro  t i p o  de embalagem, en t r e t an to ,  dever ia  s e r  
adotado, t a l  como ca ixas  de  papelão do t i p o  usado 
por out ros  pa í se s ,  o que d a r i a  melhor proteção aos 
f r u t o s  e e v i t a r i a  a perda das melhores mudas. 
Frutos para o mercado l o c a l  e i n d ú s t r i a  exigem me 
- 
nores cuidados, podendo-se simplesmente quebrá-loS 
sem os f i l h o t e s .  
Uma segunda safra (soca) pode ser obtida se o pri 
- 
meiro plantio foi bem conduzido e tiver apresenta -
do um bom estado f itossanitário e uma boa produção, 
desde que sejam dispensados 5s plantas os tratos 
culturais necessários ao seu desenvolvimento nor 
- 
mal, ou seja, mudas originadas da parte basal do 
talo da planta, a fim de evitar-se problema de 
tombamento das plantas e posterior danificação dos 
frutos. 
3.8. Rendimento por hectare - Levando-se em conta as 
< perdas com a produção de frutos antes da epoca 
(precoces) e outros fatores (pragas, doenças,etc), 
obtem-se um rendimento de 75%, aproximadamente. 
Variedades Espaçamento Plantaslha Frutoslha Kg / ha 
Smooth Ca 0,90m x 0,45111 x 
- 49.300 36.900 70.000 
yenne 0,30111 
Smooth Ca 
- 
yenne. 0,90m x 0,30111 37.000 27.700 52.500 
4. COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE - VARIEDADE PEROLA 
Quantidade 
Filas Filas 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  UNIDADE simples Duplas 
31.700 35.700 
Plantas Plantas 
1. INSUMOS 
Mudas ii. Uma 40.000 46.000 
Adubos e Corretivos 
Uréia Kg 507 571 
Superfosfato triplo Kg 127 143 
Cloreto de potássio Kg 21 O 236 
Sulfato de pot~ssio/magn~sio Kg 159 179 
calcário dolomítico Kg 1.000 1.000 
Herbicida Kg 10 1 O 
Inseticida 1 ou Kg 15 17 
Formic ida Kg 03 03 
Fungicida 1 ou Kg 13 15 
Carbureto de cálcio Kg 32 ou 7 36 ou 8 
2. PREPARO DO SOLO 
Roçagem,destoca,encoivaramento D/H 
Aração h/tr 
Gradagem (2) hltr 
3. ADUBAÇXO 
~plicação de adubos (3) D/H 
4. PLANTIO 
seleção de mudas D/H 
Tratamento de mudas D/H 
Marcaç~o,coveamento,plantio D/H 
5. TRATOS CULTURAIS 
~plicação de herbicida D/H 
Capinas manuais (4) D/H 
~plicação de carbureto de 
cálcio D/H 
cont. .. 
cone 
Quantidade 
Filas Filas 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  - Simples Duplas 
'*DE 31.700 35.700 
Plantas Plantas 
6. TRATOS FITOSSANITÁRIOS 
Aplicação de defensivos ( 4 )  D/H 18 20 
7. COLHEITA 
Colheita manual 
8. RENDIMENTO frutos 23.700 26.700 
* As quantidades previstas de adubos e corretivos tem o 
objetivo apenas de fornecer elementos para a estimati 
va dos custos de produção. As quantidades a serem efe 
tivamente aplicadas dependerão, para cada caso,dos r E  
sultados de análise do solo. 
5. COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE - VARIEDADE SE10OTH 
CAYENNE . 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  
Quantidade 
Filas Filas UNI Simples Duplas 
DADE 37.000 49.300 
Plantas Plantas 
1. INSUMOS 
Mudas 
* 
Adubos e Corretivos 
Uma 48.000 64.000 
 réi ia Kg 592 789 
Superfosfato triplo Kg 148 197 
Cloreto de potássio Kg 244 325 
Sulfato de potássio/magnésio Kg 185 24 7 
Calcário dolomítico Kg 1.000 1.000 
Herbicida 
Inseticida 
Formicida 
Fungicida 
Carbureto de cálcio 
2. PREPARO DO SOLO 
Roçagem,destoca, encoivaramento D/H 69 6 9 
 ração h/tr O 5 05 
Gradagem (2) h/ tr 04 04 
3. ADUBAÇÃO 
Aplicação de adubos 
4. PLANTIO 
seleção de mudas D/H 23 31 
Tratamento de mudas D/H 06 08 
~arcação, coveamento,plantio D/H 2 7 3 6 
cont. 
c o n t  . 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  
Quant idade  
F i l a s  F i l a s  UNI Simples  Duplas 
DADE 37.000 49.300 
P l a n t a s  P l a n t a s  
5. TRATOS CULTURAIS 
~ ~ l i c a ç ã o  de  h e r b i c i d a s  D f H  11 1 5  
Capinas  manuais D / H  43 57 
~ ~ l i c a ç ã o  d e  c a r b u r e t o  de  c á l c i o  D / H  06 08 
6 .  TRATOS FITOSSANITARIOS 
~ ~ l i c a ~ ã o  d e  d e f e n s i v o s  D / H  37 48 
7 .  COLHEITA 
C o l h e i t a  manual . D / H  33 4 4  
8 .  RENDIMENTO f r u t o s  27.700 36.900 
* A s  q u a n t i d a d e s  p r e v i s t a s  d e  adubos e c o r r e t i v o s  t e m  o  
o b j e t i v o  apenas  d e  f o r n e c e r  e lementos  p a r a  a  e s t i m a t i  
v a  d o s  c u s t o s  de  produqão.  A s  q u a n t i d a d e s  a  serem e f e  
t ivamente  a p l i c a d a s  dependerão,  p a r a  cada caso ,dos  re 
s u l t a d o s  d e  a n á l i s e  do s o l o .  
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
Ambrõsio de Deus Rocha 
Agenor &ncio Damasceno 
Artur Ferreira da S. Filho 
f lírio Vanderlei X.dos Santos 
L Bonifácio Alves de Me10 
Cletro Macijdo Rams 
. Crisanto Rocha da Silva 
Crisanto Martins Cerqueira 
Carlos ~randão Ribeiro 
Carlos Souza Santos 
Carlos Augusto P. Filho 
Domingo Haroldo R.C.Reinhardt 
Debra Petra Shepard 
Elza Souza Santos 
Expedito Raimundo M.Santana 
~etúlio Augusto P.da Cunha 
Ivon Francelino Cerqueira 
Itavr José R.Pimenta 
José Amâncio Damasceno 
.Júlio Marques de Souza 
José Pereira de Brito 
José ClaÚdio M. Barbosa 
João Martins Cerqueira 
João Evangelista ~alcão 
.; 
Josélio Madureira Pinheiro 
José Jesualdo R. de Carvalho 
Agricultor 
Agricultor 
IBGE 
Assistência técnica 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Coop. dos Abacaxicultores 
~ssistência ~écnica 
Assistência Técnica 
Pesquisador 
Agricultor 
Bradesco 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Agricultor 
Comerciante de Insumos 
Assistência Técnica 
Assistência Técnica 
~ssis tência Técnica 
~eÔncio Martins Gomes Agricultor 
cont.. 
cont . 
Lauro Novis 
Luiz Francisco da S.Souza 
Luiz Paulo d e  A. Neiva 
Liva l  Passos 
Manoel Moacir C. ~ a c ê d o  
Phebus Altamirando P.Araripe 
Pedro P e r e i r a  da S i lva  
Pedro Martins Cerqueira 
Raimundo Souza Santos 
Salvador de  Souza Teixe i ra  
Valdir  Ezequiel Gonçalves 
Zenildo Nascimento 
Zacarias  Bispo d e  Almeida 
MaraÚ S/A. Ind. e comércio 
Pesquisador 
Pesquisador 
Banco do Bras i l  
Pesquisador 
Assis  t ênc ia  ~ é c n i c a  
Agr icul tor  
Agr icul tor  
Agr icul tor  
Agr icul tor  
~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  
Ass is tênc ia  ~ é c n i c a  
Agr icul tor .  
